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      Capítulo 1


      Os desafios socioambientais e os limites da biosfera

    


    A história recente tem mostrado que, em nosso modelo de produção e consumo atual, temos retirado do planeta mais do que ele consegue repor, assim como despejamos nele mais rejeitos do que ele tem capacidade de absorver. Até que ponto podemos utilizar os recursos da Terra sem danificá-la, sem comprometer seu limite? É essa a discussão que envolve o chamado “limite planetário” ou “‘limite da biosfera”.


    Podemos dizer que tanto os problemas ambientais como os problemas sociais têm a mesma origem: a predominância da questão econômica vigente em nosso modelo capitalista (FERNANDES; SAMPAIO, 2008). Para produzir bens de consumo que atendam às necessidades e vontades humanas, utilizamos matérias-primas e recursos naturais,[1] parte do meio ambiente em que estamos inseridos. Alguns pesquisadores afirmam que, caso replicássemos o padrão de consumo da sociedade norte-americana (notadamente tida como o modelo de progresso econômico), a Terra precisaria ser cinco vezes maior para aguentar o impacto gerado por esse sistema (BURSZTYN; BURSZTYN, 2013).


    Embora, claro, a questão econômica seja crucial em nosso modo de vida atual, ela não pode ficar restrita a si própria. É necessário entender que o crescimento econômico é finito e precisa se ater ao limite que nosso planeta consegue suportar. Não há economia sem pessoas, e não há pessoas sem planeta. Por isso é tão importante nos atentarmos aos desafios socioambientais que o planeta vem enfrentando.


    1 Introdução à problemática socioambiental


    A preocupação sobre o futuro da Terra e da humanidade cresceu substancialmente nas últimas décadas. O assunto é pauta frequente da mídia, da academia e da população em geral, englobando discussões que vão desde importantes acidentes ambientais – como o acidente nuclear de Chernobil, em 1986, e o derramamento de óleo do Exxon Valdez, em 1989 –[2] até crises sociais, como aquela causada pelo desmoronamento do edifício Rana Plaza, em 2013.[3] No entanto, os problemas socioambientais não podem ser associados somente às últimas décadas: eles resultam de transformações que ocorrem há milênios, a partir da relação dos seres humanos com a natureza (BURSZTYN; BURSZTYN, 2013).
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      Em função de sua magnitude e de seus impactos, o acidente nuclear de Chernobil é considerado um dos maiores exemplos de acidentes socioambientais de nosso tempo. Existem diveras produções audiovisuais que retratam o acidente, como a premiada série Chernobyl, lançada em 2019 e disponível em diversas plataformas de streaming.


      
        


        

      

    


    O progresso econômico, principalmente a partir da Revolução Industrial, trouxe mudanças paradigmáticas. O colapso dos sistemas feudais, a migração da população dos campos para as cidades e o aparecimento de máquinas mais modernas para produção reforçaram uma cadeia de consequências pouco controláveis.


    A expansão industrial levou a sociedade a uma necessidade cada vez maior – e mais veloz – de recursos naturais, cujos efeitos começaram a ser percebidos rapidamente. A dependência do carvão apresentada pelos países industrializados gerava preocupações quanto à continuidade de seu progresso. Na Inglaterra do século XIX, berço da Revolução Industrial, já se indagava sobre a exaustão das reservas carvoeiras (HADDAD, 2015), direcionando o país a intensificar o uso de carvão mineral. Assim, mudava-se a matriz energética da industrialização, abrindo caminho para o uso de recursos não renováveis, como o carvão mineral e o petróleo (BURSZTYN; BURSZTYN, 2013).


    Essa rápida industrialização, por sua vez, conduziu a graves problemas sociais. As condições de trabalho precárias, a poluição do ar decorrente das emissões de gases pelas indústrias, a superpopulação das cidades, a falta de saneamento básico, entre outros fatores, levaram ao declínio da qualidade de vida da sociedade. Nos anos seguintes, as duas grandes guerras mundiais e a disputa pelo poderio político e econômico agravaram ainda mais as consequências da pobreza e da destruição do meio ambiente.


    2 Mudanças climáticas naturais versus mudanças climáticas antropogênicas


    Todo organismo vivo usa recursos do meio ambiente e devolve a ele seus resíduos (BARBIERI, 2012). No que se refere às atividades humanas, o que fazer, por exemplo, com os resíduos plásticos, que demoram centenas de anos para serem decompostos?
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      Você conhece a popular frase do químico francês Antoine Lavoisier sobre a lei da conservação da matéria? Lavoisier afirma: “Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”. Essa máxima pode ser aplicada ao ciclo de vida dos organismos: eles retiram da terra substratos necessários à sua sobrevivência e devolvem a ela suas sobras, que se decompõem e retornam ao planeta para serem utilizadas por outros seres vivos. E quanto a nós, seres humanos? Será que essa lei também pode ser aplicada aos resíduos de nossa sobrevivência?


      
        


        

      

    


    Aos resíduos que não se decompõem facilmente e causam impactos negativos sobre o meio ambiente (em especial aqueles gerados por nós, seres humanos) chamamos de “poluentes”. Para Barbieri (2012), um poluente pode ser qualquer substância que traga problemas indesejados, produzindo efeitos adversos no meio ambiente – isso, é claro, a depender de suas propriedades físicas e químicas, de sua quantidade e da capacidade que o ambiente receptor tem de assimilar os impactos de tal substância. Nesse cenário, a poluição significa a presença de poluentes no ambiente, levando à sua degradação.


    Esses poluentes, no entanto, podem ter causas tanto naturais como humanas. Poluentes naturais são aqueles gerados de forma espontânea pela natureza, como no caso de queimadas naturais ou erupções vulcânicas. São os poluentes produzidos por mãos humanas, porém, que causam tantos problemas socioambientais.


    A chuva ácida, uma das consequências mais visíveis e conhecidas da poluição, é originada principalmente a partir da queima de combustíveis fósseis, tão utilizados em nossa vida cotidiana. Compostos como o dióxido de enxofre (SO2) e o óxido de nitrogênio (NOx), resultantes desses processos de combustão, transformam-se em elementos ácidos quando em contato com o vapor de água atmosférico, gerando a precipitação ácida (“chuva ácida”, como a chamamos comumente). Esta, por sua vez, traz consequências danosas ao meio ambiente, como a destruição de florestas, solos, edificações e monumentos (BURSZTYN; BURSZTYN, 2013).
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      Em 1962, a bióloga norte-americana Rachel Carson publicou o livro Primavera silenciosa, que trata das consequências do uso de agrotóxicos para a saúde humana e para o meio ambiente, em especial a partir das chuvas ácidas. Seu livro caiu no gosto do público e atraiu o interesse da mídia sobre os problemas do nosso planeta.


      
        


        

      

    


    No solo, a chuva ácida dificulta a absorção dos nutrientes, trazendo obstáculos para a agricultura, além de afetar a cadeia alimentar dos seres vivos, gerando um descompasso danoso ao ecossistema. Provoca, também, a corrosão de materiais, equipamentos e instalações (BARBIERI, 2012). Assim, a chuva ácida traz prejuízos não só ao meio ambiente, mas também à economia.


    Gases como o dióxido de enxofre e o óxido de nitrogênio causam ainda danos à camada de ozônio. Além deles, os clorofluorcarbonetos (mais conhecidos como CFCs) – gases sintéticos usados sobretudo para refrigeração e fabricação de aerossóis – são os mais nocivos gases do efeito estufa.


    
      Quadro 1 – Aplicações dos CFCs

      
        
          	
            SUBSTÂNCIA

          

          	
            APLICAÇÕES

          
        

      

      
        
          	
            CFC-11

          

          	
            Agente expansor na fabricação de espumas de poliuretano


            Propelente em aerossóis e medicamentos


            Fluido na refrigeração comercial, doméstica e industrial

          
        


        
          	
            CFC-12

          

          	
            Agente expansor na fabricação de espumas de poliuretano


            Propelente em aerossóis e medicamentos


            Fluido na refrigeração comercial, doméstica e industrial


            Em mistura com óxido de etileno como esterilizante

          
        


        
          	
            CFC-113

          

          	
            Solvente para limpeza de elementos de precisão e eletrônica

          
        


        
          	
            CFC-114

          

          	
            Propelente em aerossóis e medicamentos

          
        


        
          	
            CFC-115

          

          	
            Refrigeração comercial

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Brasil (2021).

          
        

      
    


    Os CFCs são gases estáveis e não tóxicos aos humanos. No entanto, ao subirem para a atmosfera terrestre e atingirem a estratosfera, são decompostos pela radiação ultravioleta, liberando átomos de cloro que atacam o ozônio naturalmente presente na camada. Por serem extremamente nocivos ao meio ambiente, sua produção foi banida em 2010.


    A intensificação do efeito estufa causada por esses gases é um fator de preocupação, já que o fenômeno desestabiliza o equilíbrio energético do planeta e leva ao aquecimento global (BURSZTYN; BURSZTYN, 2013). O aumento da temperatura da Terra pode acarretar mudanças pluviais significativas e, por conseguinte, ampliar a incidência de fenômenos climáticos nocivos à humanidade, como furacões e maremotos, o derretimento de geleiras e um decorrente aumento do volume de águas marítimas, trazendo consequências catastróficas para os seres humanos (BARBIERI, 2012).


    Vale dizer, porém, que existem divergências científicas sobre o aquecimento global: para alguns cientistas, céticos sobre essas mudanças, estamos passando por uma transformação natural do planeta, entrando em uma nova era glacial (BURSZTYN; BURSZTYN, 2013). Apesar das diferentes crenças científicas, é certo que estão ocorrendo alterações climáticas significativas, evidenciadas por registros meteorológicos, e as consequências previstas são calamitosas. Nesse sentido, como diz Barbieri (2012, p. 35), “o custo de rejeitar a hipótese do aquecimento global, se ela for certa, é muito maior que o custo de aceitar a hipótese se ela resultar falsa”.


    Fato é que estamos vulneráveis a tais mudanças, por isso é necessário entender os desafios que se colocam e, a partir disso, propor soluções adequadas para o nosso futuro como humanidade.


    3 Os desafios socioambientais contemporâneos


    A cada dia fica mais evidente que estamos todos no mesmo “barco planetário”: “Não importa onde ou em que condições cada um esteja: o mundo é um todo, bem delimitado, embora grande, e cada um está, em certa medida, sujeito às consequências das ações dos outros” (BURSZTYN; BURSZTYN, 2013, p. 277). Ou seja, os impactos que causamos no planeta podem ser sentidos por todos, assim como o que os outros fazem pode ser sentidos por nós.


    Temos enfrentado cada vez mais desafios decorrentes do crescimento econômico e tecnológico, principalmente em um mundo tão globalizado. Esse rápido desenvolvimento vem permitindo interações mais e mais complexas entre pessoas, nações e suas redes. As consequências da tecnologia, no entanto, são palco de debates constantes: seriam elas maléficas ou benéficas à humanidade?


    A depender da forma como a tecnologia é utilizada pela sociedade, podemos chegar a ambas as respostas. Por um lado, temos novos conhecimentos que tornam a produção mais eficiente, favorecem o crescimento sustentável da economia e proporcionam até mesmo melhorias de vida, avanços na saúde e aumento da longevidade. Por outo lado, a tecnologia também pode gerar conflitos, externalidades socioambientais negativas, acidentes e desemprego (BURSZTYN; BURSZTYN, 2013).


    A poluição e o aquecimento global, como já dito, são bons exemplos de desafios a serem enfrentados na atualidade. Como razão ou consequência deles, enfrentaremos também diversos outros.


    A escassez de água doce, por exemplo, é uma preocupação crescente na sociedade. Economicamente, a água é um dos insumos mais utilizados nos setores produtivos (HADDAD, 2015). Social e ambientalmente, ela é um dos recursos vitais para nossa sobrevivência e a das demais espécies de seres vivos. A ausência de chuvas implica também um problema energético, uma vez que grande parte da energia brasileira é gerada por meio de hidrelétricas.


    A perda de biodiversidade é outro problema, já que ela exerce um importante papel na reciclagem de nutrientes, estabilidade do clima e regulação dos recursos hídricos (BARBIERI, 2012). A ação humana tem causado danos irreversíveis na fauna e flora terrestres.


    A expansão populacional também é uma das grandes preocupações atuais. No último século, segundo Maria Augusta e Marcel Bursztyn (2013), a população mundial quadruplicou de tamanho. Isso significa uma maior pressão sobre o meio ambiente: aumentando a população, aumenta-se a necessidade de alimentos, água e solo, além de aumentar o contingente de consumidores, gerando, portanto, mais resíduos.


    No conjunto, esses fatores representam uma enorme pressão sobre o planeta. Cada vez mais vemos os efeitos negativos de nossas atitudes. O modelo econômico predatório é a lógica que precisamos substituir. É preciso compreender, inserir e internalizar práticas sustentáveis e responsáveis em nosso cotidiano.


    Todos esses desafios indicam um caminho árduo para trilharmos como sociedade; encontrar o equilíbrio entre o limite do planeta e a nossa forma de viver deve ser o primeiro passo. Com essas questões em mente, seguiremos então aos próximos capítulos para avançar em nossos conhecimentos sobre o tema.


    Considerações finais


    Nos últimos dois anos, vivenciamos uma pandemia que se expandiu numa velocidade nunca antes vista. A partir dela, ficou claro como os impactos negativos da ação humana podem atingir uma escala global. Nesse cenário, necessitamos de uma mudança de paradigma, uma alternativa à sociedade moderna que privilegia o consumo exacerbado. Inserir as questões socioambientais como pré-requisito para o desenvolvimento é a base dessa mudança (FERNANDES; SAMPAIO, 2008).


    Ao longo deste capítulo, abordamos:


    
      	A origem dos problemas socioambientais e a diferença entre as mudanças naturais e aquelas provocadas pelo homem em nosso planeta.


      	O histórico de nossa industrialização e o modo como retiramos os recursos do planeta, que pode ter efeitos devastadores na capacidade do planeta e em nossa jornada como humanidade.


      	O impacto de nossas atividades na poluição e, por consequência, na formação de chuva ácida, bem como as mudanças climáticas decorrentes disso.


      	Os principais desafios socioambientais que enfrentamos como sociedade, tais como o aquecimento global, a escassez de água, a perda de biodiversidade e a expansão populacional, que interferem no futuro do planeta.

    


    Estamos vivendo uma época de constantes mudanças. O caminho a trilhar pode ser nefasto, a não ser que comecemos a agir logo e a ponderar de fato o efeito de nossas ações sobre o meio ambiente. Por isso, ao longo deste livro, veremos ferramentas que nos auxiliem a agir e a entender nosso papel, tão importante, para a preservação do planeta e de nossa vida nele.
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